
 

GOVERNO DE SANTA CATARINA 

SECRETARIA DE ESTADO DA  SAÚDE 

Comissão Intergestores  Bipartite 

 
 

DELIBERAÇÃO 068/CIB/2021 
 

A Comissão Intergestores Bipartite, no uso de suas atribuições, em sua 253ª 
reunião ordinária de 24 de maio de 2021. 

 
RESOLVE SOLICITAR À COMISSÃO INTERGESTORA TRIPARTITE, 

 

Pautar em sua reunião a evolução e alteração do Plano Nacional de 

Operacionalização da Vacinação Contra COVID-19 no Brasil, considerando a 

distribuição de doses de vacinas para os estados baseado na estimativa 

populacional e não mais por grupos de priorização, conforme justificativas 

abaixo. 

1 – ajustar o andamento da vacinação equitativa, uma vez que normalmente 

as estimativas dos grupos são imprecisas em muitas vezes e necessitam de ajustes 

ou proporcionam evolução desigual da vacinação nos municípios; 

2 – erros de estimativas a maior provocam estocagem de vacinas nos 

municípios, que podem ter insegurança de armazenamento, e a menor, barramento 

de pessoas que buscam a vacina, até a regularização do envio; 

 3 – a priorização de grupos populacionais automaticamente pretere outros 

grupos populacionais, que podem ter maior importância na morbimortalidade; 

 4 – há dificuldade de operacionalizar a vacinação de grupos, uma vez que a 

comprovação rígida deve ser mantida, evitando fraudes e a vacinação de pessoas 

não elegíveis, pois não há doses suficientes para vacinação de todos; 

 5 – pressões políticas de sindicatos e grupos profissionais acontecem no 

estado e municípios, que necessitam dispensar esforços para sua informação sem 

poder contemplá-los, mesmo que identifique sua importância.  

 

Além do uso do critério de idade para a distribuição de doses, os gestores 

municipais e do estado de Santa Catarina, solicitam que o Ministério da Saúde 

aumente a quantidade de doses de vacina contra COVID-19 para que a vacinação 

da população possa avançar mais rapidamente. Esta solicitação se dá pelo risco 

epidemiológico aumentado pelo inverno mais rigoroso da região, o que proporciona 

o aumento da circulação dos vírus respiratórios, e por conseguinte o risco de 

adoecimento da população e colapso do sistema de saúde. 

 
     Florianópolis, 24 de maio de 2021. 
 

 
 

Assinado digitalmente    Assinado digitalmente 
ANDRÉ MOTTA RIBEIRO DAISSON TREVISOL 
Secretária de Estado da Saúde 
Coordenador CIB/SES 

Presidente do COSEMS 
Coordenador CIB/COSEMS 
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